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Respostas produtivas de híbridos de Panicum maximum

hídrico e ao alagamento¹

Eduardo Moreira Barradas de Souza ³

Tamyres Rosa C. da Silva ²

Resumo: O uso de forrageiras tolerantes ao estresse hídrico pode reduzir os efeitos dos 

riscos climáticos inerentes aos sistemas de produção. Alguns híbridos selecionados do 

programa de melhoramento de Panicum maximum foram avaliados quanto à produção de 

em vasos, em casa de vegetação. Os estresses foram impostos após 10 dias do corte de 

uniformização e tiveram duração de 20 dias. Após esse período, a parte aérea e as raízes 

produtivas dos híbridos, com exceção do H108, para o qual não foram observadas 

dos híbridos. O híbrido H108 apresentou aumento de raiz em condições de alagamento. 

Apenas o híbrido H108 apresenta potencial para tolerância ao alagamento, embora não 

seja o mais produtivo nas condições hídricas ideais. Nenhum híbrido possui tolerância ao 
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Abstract: 

risks inherent to production systems. Some hybrids selected from the Panicum maximum

of water in the soil. The plants were grown in pots in a greenhouse. The stresses were 

imposed 10 days after the standardization cut and lasted 20 days. After this period, the 
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Introdução

Os sistemas agropecuários enfrentam riscos relacionados à escassez e excesso de chuvas. 

A utilização de cultivares forrageiras tolerantes ao estresse hídrico, seja por excesso ou falta 

de água, pode reduzir os efeitos dos riscos climáticos inerentes aos sistemas de produção. 

Dentre as plantas forrageiras, destacam-se as gramíneas da espécie Panicum maximum

(syn. Megathyrsus maximus) (NASCIMENTO, 2014). A Embrapa Gado de Corte coordena 

um programa de melhoramento da espécie desde a década de 1980. Deste programa, 

foram desenvolvidas cultivares importantes, tais como, Tanzânia, Mombaça, Massai, 

entre outras (JANK et al., 2014). Com a continuidade do programa, vários híbridos foram 

desenvolvidos e avaliados. No entanto, muito pouco se sabe como esses novos materiais 

podem responder a estresses ambientais comumente encontrados em habitats tropicais. 

Objetivou-se, com essa pesquisa, avaliar a variabilidade existente entre os híbridos de 

P. maximum

alagamento.

Material e Métodos

Foram utilizados sete genótipos de P. maximum: H97, H112, H108, H101, H121, H211, H120 

e a cultivar de P. maximum, Massai. As sementes foram obtidas do banco germoplasma de 

P. maximum da Embrapa Gado de Corte. Os materiais forrageiros foram selecionados por 

seus maiores potenciais produtivos em avaliações agronômicas preliminares. Além disso, 

a cultivar Massai foi utilizado como testemunha devido a sua elevada produtividade em 

diferentes condições hídricas do solo (SILVA, 2013) e ampla utilização em pastagens em 

todo o Brasil. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na Embrapa Gado de 

Leite em Juiz de Fora, estado de Minas Gerais, Brasil (21°46'56.4"S and 43°22'12.7"W; 882 

m asl). O delineamento experimental foi em blocos casualizados em arranjo fatorial 8×3 (oito 

genótipos e três condições hídricas), com três repetições. As condições de estresse hídrico 

condição foi garantida pelo uso do método descrito por BERNARDO et al.

hídrico: irrigação interrompida no dia 0 e (III) alagamento: o encharcamento foi mantido com 

aplicação de água no solo até atingir a saturação, com lâmina d’água de 3 cm acima do 

solo a partir do dia 0. A condição de alagamento foi assegurada pelo sistema de vaso duplo 

com saco plástico para evitar vazamento da água. A água perdida por evapotranspiração 

foi reposta diariamente. A unidade experimental constou de duas plantas por vaso de 

polietileno, com capacidade de 4 dm³, que foram preenchidos com quatro quilos de solo 

destorroado, peneirado em malha de 5 mm e seco ao ar, que foi coletado na camada arável 

(0 a 20 cm). As condições hídricas foram impostas 10 dias após o corte de uniformização. 

5, 10, 15 e 20 para monitorar o teor de água no solo pelo método gravimétrico. O estresse 

avaliação da biomassa aérea. O corte da parte aérea das plantas foi feito a 20 cm do solo; 

as amostras foram separadas em folhas e colmos, sendo secas em estufa de ventilação 

forçada a 55ºC ± 5°C por 72 horas e então pesados para determinação da biomassa 

de folhas e colmos (colmos + bainha). As raízes foram lavadas em água corrente sobre 

peneiras até a retirada completa de partículas de solo e levadas a estufa de ventilação 

forçada a 55ºC ± 5°C por 72 horas, para estimativa da biomassa radicular. Os dados foram 

analisados por meio do delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 8×3. A 
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ANOVA foi realizada com o auxílio do software R Core Team e as médias comparadas pelo 

Resultados e Discussão

hídrico, a ponto de não existir colmos nas amostras acima da altura de corte (20 cm), para 

todos os genótipos. O alagamento também afetou a biomassa de colmos dos genótipos, 

com exceção dos genótipos H108 e H112, os quais apresentaram valores semelhantes ao 

relação ao tratamento controle. Vale salientar que o alagamento estimulou a produção de 

raiz do genótipo H108, cujo valor de biomassa de raiz superou o do controle (Tabela 1).

Letras maiúsculas comparam condição hídrica e letras minúsculas comparam genótipos 

pelo teste de Tukey (p <0,05).

A relação biomassa de raiz/biomassa de parte aérea variou com a interação entre o genótipo 

aumento dessa relação. Sobre o alagamento, o efeito foi devido mais a uma redução da 

biomassa de parte aérea, do que aumento substancial da massa de raiz, considerando 

que praticamente não houve diferença nos valores de massa de raiz entre o tratamento 

controle e o alagamento. Por outro lado, as maiores relações de raiz/parte aérea, sob 

ao decréscimo da massa de raiz.

Tabela 1. Biomassas secas de folhas, colmos e raiz (g/vaso) de genótipos de Panicum maximum, sob três condições 

hídricas.
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Conclusões

Entre os híbridos de Panicum maximum avaliados, apenas o H108 apresenta potencial 
para tolerância ao alagamento, embora não seja o mais produtivo em condições ideais de 
umidade no solo.
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Figura 1. Relação massa seca de raiz/massa seca de parte aérea de genótipos de P. maximum, submetidos a três con-
dições hídricas do solo.

Letras maiúsculas comparam genótipos e letras minúsculas comparam condição hídrica pelo teste de Tukey (p <0,05).


